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Raras vezes reflectimos sobre as relações e paralelismos existentes entre o 
trabalho do historiador e do jornalista. Embora os dois descrevam a realidade, as 
preocupações e os objectivos são bem diferentes. O que une os dois campos de 
actividade humana é a dependência da fonte, como condicionante de qualquer 
trabalho jornalístico ou histórico. No caso do trabalho jornalístico os padrões de 
qualidade incluem também actualidade dos trabalhos produzidos, o que provoca 
evidentemente um stress e muitas vezes obriga a sacrificar o aprofundamento 
das questões. O historiador, por seu lado, não é pressionado no trabalho pela 
deadline quase imediata, mas muito raras vezes dispõe das fontes directas. De 
qualquer forma, o jornalismo como tal, fica em relação de interdependência quer 
com a literatura, o que já foi suficientemente comentado e estudado, quer com a 
história.  
As relações entre o jornalismo e a literatura evocam um amour impossible ou 
simulam um mariage forcé. Há muitos escritores que se tornaram conhecidos 
também no campo da imprensa, principalmente no domínio da reportagem; 
contudo, mais raros são jornalistas cujos trabalhos tenham também valor estético 
universal. As relações entre o jornalismo e a história parecem ser ainda mais 
problemáticas. Por outro lado parece também que, quer a literatura quer a 
história, privilegiam o jornalismo impresso deixando um pouco ao lado os 
conteúdos audiovisuais. E, talvez pela força da tradição, a imprensa escrita 
muitas vezes torna-se fonte do conhecimento histórico. Para um jornalista, o 
conhecimento histórico pode ser útil da mesma forma que qualquer 
conhecimento enciclopédico, ou talvez devesse ocupar um lugar privilegiado na 
formação jornalística, já que todos os fenómenos sociais e políticos têm a sua 
génese e explicação histórica. Esta tese é defendida por Ryszard Kapuściński  no 
seu último livro Wedrówki z Herodotem (Kapuściński: 2004). Ryszard Kapuściński, 
galardoado em 2003 com o Prémio Príncipe de Astúrias na área de 
Comunicação, denomina o seu trabalho como “tradução de culturas”. Os seus 
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 textos situam-se na fronteira entre jornalismo e literatura testemunhal (no fiction 
writing). Obviamente que não é ele o primeiro a praticar esse género híbrido, se 
levarmos em conta antecedentes como a literatura de viagens por um lado e, por 
outro, e mais recentemente, o chamado Novo Jornalismo, tendência esta surgida 
na década de sessenta. Lembremos que os representantes dessa corrente 
defendiam a independência do trabalho jornalístico e pretendiam, de alguma 
forma, desmistificar o princípio da objectividade jornalística. Assumiam 
abertamente a subjectividade do olhar sempre que acompanhada pela 
honestidade. Ryszard Kapuściński, foi, de certa maneira ainda mais longe. Sem 
fugir da subjectividade do olhar, vai-se, concomitantemente, distanciando das 
fontes, procurando encontrar algum denominador comum para fenómenos por 
vezes muito distantes. A principal preocupação deste autor é mostrar aos 
europeus que a mentalidade deles é completamente etnocêntrica – pensam a 
Europa como única no mundo, numa atitude autista face ao número indefinido de 
culturas em permanente evolução que a rodeiam. Kapuściński  passou em África 
mais de 15 anos como correspondente da Agência Noticiosa Polaca (PAP). 
Sobreviveu a várias revoluções, golpes de estado e guerras. Se se pode falar da 
vocação jornalística é seguramente o caso dele. Embora trabalhando no 
chamado jornalismo de agência, ou seja, num mundo de uma total sintetização e 
selecção de notícias, ficou célebre como autor de livros de reportagens, feitas, 
principalmente, a partir das zonas de conflito ou crise aguda. E se olhamos bem 
para a sua escrita, a primeira característica que surge é a ausência do 
estereótipo. Na opinião de Kapuściński  o estereótipo nasce, não do 
conhecimento, mas da emoção, constituindo assim um barreira perigosa na 
compreensão do outro e, por consequência, do mundo (Kapuściński, 
2003:63).Talvez a obra mais conhecida do período de Kapuściński, e 
seguramente a mais traduzida, seja O Imperador (1979, edição portuguesa 
2004a)). O livro narra o fim e a decadência do reino de Haile Selassié, chamado 
Rei dos Reis. A obra ficou famosa principalmente por causa da redefinição da 
fonte jornalística concebida de três maneiras diferentes: 
- 1º tipo – pessoas implicadas de alguma forma nos eventos 
apresentados; fonte principal e insubstituível;  
- 2º tipo –  fontes escritas de diversa índole, incluindo mapas, 
enciclopédias, etc.; 
- 3º tipo – ambientes, cores, cheiros e toda a panóplia relacionada com a 
vivência de uma determinada realidade e da cultura circundantes; 
podemos incluir também factores ideológicos ou religiosos que motivam 
actos e atitudes. Tendo por base este tipo de fontes, este historiador de 
formação descreve e escreve a história, só que não se trata de uma 
história escrita a posteriori mas no próprio momento, simultânea aos 
acontecimentos, mesmo no momento da “poeira cair”. 
  No seu último livro Wedrowki z Herodotem  vai ainda mais longe. O livro, 
que de alguma maneira constitui uma autobiografia do repórter, é um compêndio 
de reflexões sobre a natureza da fonte (jornalística e histórica) e da maneira da 
recolha da informação. O autor revela também a sua convivência intelectual com 
Heródoto durante cinquenta anos. As leituras frequentes do historiador grego por 
um lado permitiam ao repórter, distanciar-se da realidade hostil ou perigosa 
(frequentemente fazia cobertura de zonas de conflito) e, por outro lado, ofereciam 
também uma reflexão constante sobre a natureza dos acontecimentos 
retractados, relatividade das definições do poder, volatilidade da memória, e o 
papel da escrita na vida humana. Kapuściński  descobre que a originalidade da 
obra do Heródoto consistia também na preocupação extrema pela transparência 
do seu relato nas questões relacionadas com as fontes que frequentemente são 
indicadas e confrontadas de forma quase moderna. Muitas vezes também o 
historiador aproveita a sua experiência como testemunha, e mesmo assim não 
desiste da procura de outras testemunhas, confrontando os pontos de vista. 
Frequentes são, por exemplo, justaposições das opiniões dos Gregos, com as 
opiniões dos Persas ou dos Fenícios sobre o mesmo tema. Vejamos alguns 
exemplos seleccionados por Kapuściński: 
Quanto ao número de Citas, não fui capaz de conseguir uma informação exacta, 
antes sobre a questão ouvi versões contraditórias21. Ao contrário de vários 
cronistas antigos que geralmente estavam ao serviço de algum monarca, e 
subordinavam o trabalho à descrição das histórias gloriosas de uma linhagem ou 
dinastia, Heródoto preocupava-se principalmente em mostrar aos Gregos que 
não estavam sozinhos no mundo, e que outras nações circundantes tinham 
também as suas histórias, religiões ou escalas de valores igualmente sérias. 
Reparemos, que na altura a Grécia era o centro do mundo, mas mesmo assim 
Heródoto não fica satisfeito em usufruir apenas dos frutos intelectuais e artísticos 
locais, mas prefere, antes de tudo, explorar os territórios desconhecidos, aqueles 
que os civilizados gregos denominavam como bárbaros. Heródoto sabe também 
ser irónico perante os documentos que tem a sua disposição, e parece que essa 
postura céptica e intelectualmente perspicaz motiva as pesquisas do historiador: 
Dá-me vontade de rir quando vejo que muitos foram já os que desenharam o 
mapa da terra, sem que ninguém dela tenha feito nunca uma descrição aceitável. 
Uns desenham o Oceano a correr em volta da terra, que seria redonda como se 
feita a compasso, e concebem a Ásia como igual à Europa.  
Mais tarde Kapuściński vai reparar que existem dois tipos de provincianismo: o 
provincianismo propriamente dito, definido como ignorância das pessoas do 
interior que não têm acesso às modernidades da vida na capital, e o 
provincianismo do centro, ainda mais perigoso porque oculto, que consiste no 
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 ensimesmamento da capital que não só esquece por completo as periferias, mas 
nem demonstra o menor interesse por elas, partindo do princípio apriórico que 
tudo o que for importante tem de acontecer unicamente na capital. Parece que 
assim aprendeu a lição do Heródoto, que notabene, sempre o acompanhava nas 
viagens Vejamos o que escreve sobre este aspecto:  
“Estamos em meados do século V. Heródoto chega a Atenas. O barco 
atraca no porto ateniense de Pireus; de ali até Acrópole há só oito 
quilómetros que se podem fazer a cavalo ou, frequentemente, a pé. 
Naquela época Atenas é uma metrópole mundial, a cidade mais importante 
do globo. Heródoto aqui é provinciano, não-ateniense, é metoikos, e estes 
são mais bem tratados que escravos, mas nunca em pé de igualdade com 
os atenienses bem nascidos. Aqueles últimos formam um grupo de forte 
sensibilidade racial, ostentam a sua superioridade, e chegam mesmo a ser 
arrogantes. 
Mas parece que Heródoto se adapta rapidamente às novas condições”. 
(Kapuściński, 2004b): 50)22 
 Este pequeno fragmento mostra claramente a sensibilidade perante a diversidade 
cultural do mundo, que muitas vezes é sacrificada nos altares da globalização e 
homogeneização das civilizações.  
Depois a África que Kapuściński retrata é um continente cheio de contradições, 
crenças estranhas, ambientes, cheiros e cores. O repórter polaco descreve não 
só factos, mas também ambientes e protagonistas. Muitas vezes a guerra é 
observada do ponto de vista de alguém muito simples, de que é exemplo o 
episódio sobre o cafeeiro em Zanzibar, retratado em Ébano, que, vendendo o seu 
café, pretende contribuir para a normalização da situação política. O episódio é 
simples: depois da revolta militar, numa madrugada ainda cheia de medos e de 
incertezas, aparece na rua um homem com um jarro de café quente e chávenas, 
apregoando à clientela. Como consequência disto, os habitantes do burgo 
começam a perder medo, saem das suas casas e a vida, aos poucos, recomeça. 
Essa atitude do simples vendedor de rua é interpretada como uma tendência 
natural do ser humano, de viver numa estabilidade mínima, cheia de alguns 
pequenos rituais como seja, por exemplo, o café tomado logo de manhã. A 
mesma tendência pode ser vista também como um mecanismo de defesa contra 
as brutalidades do mundo.     
Em Wedrówki z Herodotem Ryszard Kapuściński  aponta também a importância 
da língua como chave para o conhecimento jornalístico. Raras vezes reflectimos 
sobre este assunto e sobre o facto que a maioria das notícias que lemos, vemos, 
ou ouvimos já foi filtrada pela tradução, mais ou menos hábil, mas sempre 
traiçoeira, já que a língua não é pura e simplesmente um sistema de 
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 comunicação, mas uma matriz onde se reflectem valores e conceitos, portanto é 
também instrumento auxiliar de pensamento. Uma das principais causas da 
frustração na viagem a China em 1956, ainda antes da revolução cultural de Mão, 
foi precisamente o desconhecimento da língua. “Sentia sempre a presença da 
Grande Muralha, mas não era aquela que tinha visto uns dias atrás no norte, nas 
montanhas, era um muro mais perigoso e impossível de ultrapassar – A Grande 
Muralha da Língua. Aquele muro cercava-me por todo o lado, e aparecia em 
qualquer palavra de qualquer chinês; construíam-no as conversas, para mim, 
incompreensíveis, os jornais ilegíveis, e as inscrições nos muros, nos cartazes, 
nas lojas, ou nas entradas das instituições, sempre e em todo o lado. Que 
saudades tinha de encontrar alguma letra conhecida ou uma palavra, para me 
ancorar nelas, respirar um momento, sentir-me em casa, mas tudo era vão!”.  
(Kapuściński, 2004 b):65-66)23. 
Esta reflexão semântica não propõe nenhuma solução à confusio linguarum mas 
antes situa o problema e convida a uma discussão em torno da natureza da 
comunicação humana, num mundo aparentemente interconectado mas ao 
mesmo tempo distante.  
Recapitulando as nossas reflexões em torno do livro de Kapuściński, podemos 
afirmar que as relações entre o jornalismo como fonte do conhecimento histórico, 
e as fontes históricas vistas como elementos auxiliares ao trabalho de jornalista, 
constituem uma constante, embora muitas vezes não suficientemente estudada 
ou apreciada. 
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